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Apresentação 

A Coleção Minimanuais – ENEM, Vestibulares e Concursos 
constitui um instrumento valioso para estudo, pesquisa e consulta 
das mais variadas áreas do conhecimento humano.

Com linguagem acessível, este livro da coleção contempla teo-
ria simplificada e questões resolvidas. A teoria está de acordo com 
o conteúdo programático exigido em editais do Enem, vestibulares 
e concursos públicos. 

A apresentação da resolução da questão visa à sistematização 
didática dos conhecimentos adquiridos. Nela, o alunado acom-
panhará as etapas de resolução como se estivesse assistindo a 
uma aula. 

Neste livro você verá com que frequência os tópicos da disci-
plina foram abordados pelas principais bancas organizadoras nos 
últimos exames. Tomaram-se por base as questões presentes neste 
livro. É, portanto, uma ferramenta importante para que o aluno co-
nheça o perfil da banca para a qual prestará o seu próximo exame. 

Os Coordenadores.
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Fundamentos da lógica11
1. Fundamentos da lógica

1.1 Introdução

A base da comunicação humana dá por meio das palavras, 
sejam elas escritas, sejam elas faladas. Suas infinitas combinações 
geram o que chamamos de frases, ou, no conceito da lógica, sen-
tenças. Vale ressaltar que a interpretação dessas sentenças é tão 
importante quanto a sua construção, já que se espera que o ouvinte 
ou leitor consiga entender e discernir seu conteúdo.

Restringindo um pouco essas infinitas sentenças, há aquelas que 
o ouvinte pode atribuir duas conclusões: Verdadeira ou Falsa. Esse 
tipo de sentença é definido como PROPOSIÇÃO, que geralmente
também pode ser definida como SENTENÇA DECLARATIVA.

1.2 Proposições – Definição

As proposições são a base do pensamento lógico, pois, por 
meio delas e de suas conclusões (verdadeiro ou falso), pode-se 
formular teorias, mediante ARGUMENTOS (ver item 2). Esse pen-
samento pode ser composto por uma ou mais sentenças lógicas, 
formando uma ideia mais complexa. Vale lembrar que objetivo 
fundamental de uma proposição é transmitir um pensamento, que 
afirma fatos ou juízos formados a respeito das coisas.

Adicionalmente, outra forma de distinguir se uma sentença é ou 
não uma proposição é ressaltando alguns exemplos de sentenças 
que não são definidas como proposições:

Sentenças Imperativas: “Faça silêncio”, “Retire-se, por genti-
leza”, “Sentem-se” 
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Capítulo 1 – Fundamentos da lógica12

Sentenças Interrogativas: “O que você deseja?”, “Este carro é 
seu?”, “Qual sua posição sobre este assunto?”

Sentenças Exclamativas: “Como o dia está lindo!”, “Isto é um 
absurdo!”, “Não concordo com isto!”

Sentenças que não têm verbo: “O carro de Paulo”, “O dinheiro 
de Joaquim”, “O papa Francisco”

Sentenças abertas: 3 � x � 4 (ver item 1.5)

1.3 Valores lógicos das proposições – Leis de pensamento

Como visto na própria definição, os dois valores lógicos 
possíveis de uma proposição são VERDADEIRO ou FALSO. Suas 
representações estão apresentadas na tabela a seguir:

Valor Lógico Símbolo de Designação
Verdadeiro V

Falso F

Isso posto, pode-se agora definir os três axiomas que se-
rão as regras fundamentais para a formação e interpretação de 
proposições. Eles também são conhecidos como as três leis de 
pensamento:

� Princípio da identidade

“Se uma proposição é verdadeira, então todo objeto idêntico
a ela também será verdadeiro”

Esse princípio ressalta que, se duas proposições possuírem 
informações idênticas, então seu valor lógico deverá ser o mesmo. 
Exemplo:

“Paulo é mais velho que João” e “João é mais novo do que 
Paulo”

Pelo princípio da identidade, ambas apresentam a mesma 
informação, porém descrita de maneira diferente. Apesar disso, 
devem possuir o mesmo valor lógico, ou seja, se Paulo é mais velho 
que João, João é mais novo do que Paulo ou, se Paulo não é mais 
velho que João, João não é mais novo que Paulo.
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Capítulo 1 – Fundamentos da lógica 13

� Princípio da não contradição

“Uma proposição não pode ser verdadeira ou falsa ao mesmo
tempo”

Pode soar óbvio aos olhos do leitor, mas, quando se inicia o 
desenvolvimento de uma ciência, é necessária a criação de axiomas 
que nortearão as definições que vierem a posteriori.

� Princípio do terceiro excluído

“Toda proposição ou é verdadeira ou é falsa, isto é, verifica-se
sempre um destes casos e nunca um terceiro”

Esse princípio garante apenas dois caminhos em cada senten-
ça no desenvolvimento de um pensamento lógico. Isso restringe 
o caminho composto de n sentenças a apenas 2 possibilidades.

1.4 Tipos de proposições

As proposições podem se classificar em simples e compostas:

� Proposições simples (ou atômicas)

Define-se proposições simples como aquelas que não contêm
nenhuma outra proposição como parte de si mesma. São, geralmen-
te, designadas por letras minúsculas do alfabeto (p, q, r, s,...). Uma 
definição equivalente é de uma proposição que não se consegue 
dividi-la em partes menores, de tal maneira que as partes divididas 
gerem novas proposições. Exemplos:

p – O elefante é um mamífero

q – Bruno é professor de Matemática

r – João é palmeirense

s – Mari adora a Turquia

� Proposições compostas (ou moleculares)

Oposta à proposição simples, é formada por uma ou mais pro-
posições que podem ser divididas, formando novas proposições. 
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Capítulo 1 – Fundamentos da lógica 29

Hora de praticar!

1. (Prefeitura de Petrolina-PE – Terapeuta ocupacional – 2019 – UPENET/
IAUPE) Considere as seguintes afirmações

A) Se eu estudar, então não sou reprovado

B) Ou eu jogo, ou eu estudo

C) Eu fui reprovado

Nessas condições, é possível concluir logicamente que:
a) eu joguei
b) eu estudei
c) eu estudei e também joguei
d) eu nem joguei nem estudei
e) eu estudei, mas não joguei

JUSTIFICATIVA: A partir da afirmação C, que foi reprovado, parte-se 
para a afirmação A, que, para ser verdadeira, o único caso possível se-
ria “se eu não estudar”. Como a afirmação B é uma disjunção exclu-
siva, como eu não estudei, eu tenho que, necessariamente, ter joga-
do. Assim, eu joguei, não estudei e fui reprovado. A única combinação 
possível é a alternativa A.

GABARITO OFICIAL: A

2. (Prefeitura de Criciúma-SC – Professor Matemática – 2019 – FAEPESUL)
Se Vinícius é executivo público, então Cláudio é eletricista e Breno é
médico. Se Bianca é enfermeira ou Rosa é nutricionista, então Breno não 
é médico. Constata-se que Bianca é enfermeira ou que Maria é advogada. 
Sabe-se que Vinícius é executivo público. Logo é verdade que:
a) Bianca é enfermeira
b) Breno não é médico
c) Maria não é advogada
d) Cláudio é eletricista

JUSTIFICATIVA: A partir da informação de que Vinícius é executivo, 
parte-se da primeira afirmação, que, para ser verdadeira, precisaremos 
que Cláudio seja eletricista e Breno seja médico. Como Breno é mé-
dico, a afirmação seguinte precisa ter, necessariamente, a disjunção 
como falsa, o que faz Bianca não ser enfermeira e Maria não ser advo-
gada. A única alternativa possível é a letra D.

GABARITO OFICIAL: D 
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Capítulo 1 – Fundamentos da lógica30

3. (Instituto Consulplan – 2025) O setor de fiscalização do CRP-BA é respon-
sável por verificar a regularidade ou consultórios e clínicas de psicologia. 
Considere os seguintes argumentos levantados durante uma inspeção:

Argumento 1:

•	 Se uma clínica possui licença atualizada e registro no CRP, então ela 
está apta a funcionar.

•	 A clínica não está apta a funcionar.

•	 Logo, a clínica não possui licença atualizada e não possui registro no 
CRP.

Argumento 2:

•	 Se um consultório está apto a funcionar, então os equipamentos estão
regularizados.

•	 Os equipamentos estão regularizados.

•	 Logo, o consultório está apto a funcionar.

A respeito da validade dos argumentos apresentados, pode-se afirmar que: 
a) Apenas o argumento 1 é válido.
b) Apenas o argumento 2 é válido.
c) Ambos os argumentos são válidos.
d) Ambos os argumentos são inválidos

JUSTIFICATIVA:

Argumento 1:

Esse argumento diz que se a clínica possui licença e registro, então 
pode funcionar.

Mas diz também que a clínica não está apta a funcionar, e conclui que 
ela não tem licença nem registro. Isto está errado, pois a conclusão 
correta seria que falta, pelo menos, um dos dois, licença ou registro, 
não que faltam os dois.

Logo, o argumento 1 é inválido. 

Argumento 2:

Esse argumento diz que se o consultório está apto a funcionar, então 
os equipamentos estão regularizados. Ele também diz que os equipa-
mentos estão regularizados, e conclui que o consultório está apto a 
funcionar. Mas isso está errado, pois o fato de os equipamentos esta-
rem regularizados não quer dizer que o consultório está apto a funcio-
nar. Portanto, este argumento é inválido.

Logo, ambos os argumentos são inválidos.
GABARITO OFICIAL: D
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4. (Instituto Consulplan – 2024) Considere os seguintes argumentos lógicos:

I. Todas as esmeraldas são pedras verdes. Esta pedra é verde. Logo, esta 
pedra é uma esmeralda.

II. Sempre que chove, minha mãe faz bolinho de chuva. Está chovendo. 
Logo, minha mãe fará bolinho de chuva.

A respeito dos argumentos apresentados, é correto concluir que:
a) Apenas I é válido.
b) Apenas II é válido.
c) Ambos são válidos.
d) Ambos são inválidos.

JUSTIFICATIVA: Vamos analisar logicamente os dois argumentos.

Argumento I: 

Temos que todas as esmeraldas são pedras verde, ou seja, se é esme-
ralda, então é pedra verde.

Em Esta pedra é verde, não está sendo dito que toda pedra verde é es-
meralda, então a conclusão de que a pedra verde é esmeralda está in-
correta. Logo, o argumento é inválido.

Argumento II:

Sempre que chove, minha mãe faz bolinho de chuva. 

Se chove, então há bolinho de chuva.

Está chovendo. Portanto, minha mãe fará bolinho de chuva. Correto.

Logo, o argumento II é válido.
GABARITO OFICIAL: B

5. (INSTITUTO AOCP – 2023) Afirma-se que “todo Escrivão de Polícia da 
3ª Classe trabalha em Goiás”. Se essa afirmação é falsa, pode-se concluir 
corretamente que
a) algum Escrivão de Polícia da 3ª Classe não trabalha em Goiás. 
b) nenhum Escrivão de Polícia da 3ª Classe trabalha em Goiás.
c) algum Escrivão de Polícia da 3ª Classe trabalha em Goiás.
d) todo Escrivão de Polícia da 3ª Classe trabalha em outro estado da Fede-

ração. 
e) alguém que trabalha em Goiás é Escrivão de Polícia da 3ª Classe.

JUSTIFICATIVA: A afirmação “Todo Escrivão de Polícia da 3ª Classe 
trabalha em Goiás” é falsa.

A negação de uma proposição do tipo “Todo S é P” é: “Algum S não 
é P”.
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Operadores lógicos22
1. Operadores lógicos

1.1 Introdução – Tabela-verdade

Antes de estudarmos a fundo o que são CONECTIVOS LÓGI-
COS, será definida uma ferramenta importante para a análise de 
proposições: A TABELA-VERDADE. 

Esta tabela é um dispositivo prático muito usado para a de-
terminação do valor lógico de uma proposição composta. Nesse 
dispositivo figuram todos os possíveis valores lógicos da proposição 
composta, correspondentes a todas as possíveis atribuições de 
valores lógicos às proposições simples.

A construção de uma tabela-verdade requer 3 aspectos básicos: 
o número de proposições, o número de linhas da tabela-verdade
e a variação dos valores lógicos.

� Tabela para proposições simples

É a construção mais simples da tabela-verdade, atribui-se os dois 
valores lógicos, ou seja, tem-se duas linhas conforme tabela a seguir:

p
V
F

Relembrando: há somente dois valores lógicos devido ao prin-
cípio do terceiro excluído (ver seção 1.3, capítulo 1)

� Tabela para proposições compostas

No caso de proposições compostas, os dois valores lógicos
devem ser combinados entre as sentenças, formando linhas na 
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Capítulo 2 – Operadores lógicos54

tabela, em que n é o número de proposições simples. Assim, 
iniciando com uma proposição composta de duas proposições 
simples. Por definição, teremos linhas na tabela. Sendo p e q as 
duas proposições simples, temos que:

p q
V V
V F
F V
F F

Observe que o valor lógico VERDADEIRO de p foi combinado 
com os valores VERDADEIRO e FALSO de q. Analogamente, o valor 
FALSO de p foi combinado com os dois valores de q. Assim, quando 
se analisar essa proposição, será verificado se essas combinações 
gerarão uma proposição verdadeira ou falsa da sentença composta.

Partindo agora para uma proposição composta por 3 proposi-
ções simples. Pela definição, teremos linhas na tabela. Sendo p, q 
e r as três proposições simples, temos que:

p q r
V V V
V V F
V F V
V F F
F V V
F V F
F F V
F F F

Seguindo o mesmo princípio de uma tabela de duas propo-
sições, os valores lógicos V e F se alternam de quatro em quatro 
na proposição p, de dois em dois em q e de um em um para r. 
Logo, a sentença composta possui 8 combinações possíveis das 
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Capítulo 2 – Operadores lógicos 55

proposições simples, e cada uma delas pode assumir o valor lógico 
de VERDADEIRO ou FALSO.

Por fim, vale observar que a distribuição dos valores lógicos nas 
colunas obedecerá sempre à ordenação das potências de base 2, 
crescentes da direita para a esquerda.

1.2 Conectivos lógicos

Definido o conceito de tabela-verdade, podemos trabalhar 
agora no conceito dos CONECTIVOS LÓGICOS que irão formar 
as OPERAÇÕES LÓGICAS.

Os conectivos lógicos são palavras usadas para formar novas 
proposições a partir de outras, ou seja, é a base de ligação de 
proposições simples com as sentenças compostas. Observe o 
exemplo a seguir:

“Bruno é professor de matemática E sua esposa tem cabelos 
castanhos”

Observa-se que as sentenças “Bruno é professor de matemá-
tica” e “Sua esposa tem cabelos castanhos” estão ligadas pelo 
termo E, que será definido como um conectivo lógico. Além dele, 
também serão abordados os conectivos Não, ou, “Se...então” e 
“Se...e somente se...”.

� Conectivo “e”

Esse conectivo, também conhecido como CONJUNÇÃO, pos-
sui o símbolo ∧ que relacionará as proposições. Assim, a proposição 
“p E q” pode ser escrita na forma: A tabela-verdade relacionada a 
esse conectivo será construída da seguinte forma:

p q p ∧ q
V V
V F
F V
F F
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Capítulo 2 – Operadores lógicos56

Cria-se uma terceira coluna, onde serão analisadas as com-
binações entre as proposições p e q, seguindo a seguinte regra:

Se p é VERDADEIRA e q é VERDADEIRA, então ∧ é VERDA-
DEIRA.

Se p é VERDADEIRA e q é FALSA, então ∧ é FALSA.

Se p é FALSA e q é VERDADEIRA, então ∧ é FALSA.

Se p é FALSA e q é FALSA, então ∧ é FALSA.

Inserindo na tabela, tem-se que:

p q p ∧ q
V V V
V F F
F V F
F F F

Assim, a proposição será VERDADEIRA somente se p for VER-
DADEIRA e q for VERDADEIRA.

Considere o seguinte exemplo: Uma pessoa coloca em seu 
curriculum vitae a seguinte informação: “Domínio de Informática 
e inglês fluente”.

Analisando a tabela-verdade, conclui-se que essa proposição 
será falsa se essa pessoa mentiu sobre alguma das proposições 
simples, ou em ambas. Observe na tabela:

p: “Domínio de Informática”

q: “inglês fluente”

p ∧ q: “Domínio de Informática e inglês fluente”

p q p ∧ q
V V V
V F F
F V F
F F F
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Capítulo 2 – Operadores lógicos 77

Hora de praticar!

37. (IBADE – 2025) A negativa da proposição “Arthur é alto e gentil” é: 
a) Arthur não é alto e não é gentil.
b) Arthur é alto ou não é gentil.
c) Arthur não é alto ou não é gentil.
d) Arthur não é gentil e alto.
e) Arthur não é alto ou é gentil. 

JUSTIFICATIVA: Para resolver esta questão, usaremos a tabela verdade.

Sendo a proposição P: Arthur é alto, e Q: Arthur é gentil, então a pro-
posição “Arthur é alto e gentil” é representada por “P∧Q”.

Pela tabela verdade:

P Q ~P ~Q PΛQ ~(PΛQ) ~PV~Q
V V F F V F F
V F F V F V V
F V V F F V V
F F V V F V V

Logo ~(P∧Q) é equivalente a ~PV~Q.

Dessa forma, a negação de “Arthur é alto e gentil” é “Arthur não é alto 
ou não é gentil”.

GABARITO OFICIAL: C

38. (VUNESP – 2025) No livro Lógica e Conjuntos, o autor Francisco Cunha
defende o uso de parênteses na simbolização das proposições para evitar 
ambiguidades, mas concorda que a notação pode ser simplificada (supres-
são de parênteses) desde que não venham a ocorrer ambiguidades. Para 
essa simplificação é definida uma ordem de precedência das operações 
lógicas, de maneira a permitir identificar o conectivo principal de uma
proposição, de modo a poder nomeá-la.

De acordo com a ordem estabelecida no livro, dadas as proposições
simples, p, q, r e s, a proposição

∼∼p ∨ q → r ∧ (s ↔ ∼q ∨ ∼p)

é uma
a) negação. 
b) disjunção.
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Capítulo 2 – Operadores lógicos78

c) condicional. 
d) conjunção.
e) bicondicional.

JUSTIFICATIVA: Há uma ordem de precedência das operações que 
deve ser obedecida quando não há parênteses, que é a seguinte:

1) Negação (¬ ou ∼)

2) Conjunção (∧) e disjunção (∨) – mesma precedência

3) Condicional (→)

4) Bicondicional (↔)

Vamos colocar parênteses para explicitar a ordem que deve ser obede-
cida, de acordo com essa ordem:

((∼∼p∨q)→(r∧(s↔(∼q∨∼p))))

Dessa forma, identificamos que o conectivo principal é a condicional 
(→), pois é o último a ser avaliado na expressão. Portanto, a proposi-
ção é uma condicional.

GABARITO OFICIAL: C

39. (FURG – 2025) De acordo com as premissas que caracterizam a rotina de 
um determinado candidato ao concurso de Assistente em Administração
da FURG:

(1) Estuda ou trabalha.

(2) Dorme cedo e estuda.

(3) Bebe café ou não trabalha.

(4) Não bebe café.

O argumento válido é que o candidato:
a) Trabalha e bebe café. 
b) Estuda e não dorme cedo. 
c) Não dorme cedo e trabalha.
d) Bebe café e não estuda.
e) Não trabalha e dorme cedo.

JUSTIFICATIVA: Denotando por E: estuda, T: trabalha, D: dorme cedo 
e C: bebe café, são dadas as seguintes premissas:
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Equivalência lógica33
1. Equivalência lógica

1.1 Definição

Diz-se que duas proposições são logicamente equivalentes 
quando possuem a mesma tabela-verdade.

Exemplo:

Demonstre que as proposições ~(p → q) e p∧~q são 
equivalentes.

Solução: Montando a tabela-verdade para os casos (você pode 
montar na mesma ou separar em duas, aqui será separado em duas):

p q p → q ~(p → q)
V V V F
V F F V
F V V F
F F V F

p q ~q p ∧ ~q
V V F F
V F V V
F V F F
F F V F

Observe que as tabelas-verdade das duas proposições dadas 
são idênticas, isto é, toda vez que a proposição ~(p → q) é VERDA-
DEIRA, a proposição p ∧ ~q também é VERDADEIRA, e toda vez 
que a primeira proposição é FALSA, a segunda também é FALSA.
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Para representar a equivalência de duas proposições utiliza-
-se o símbolo “⇔”. Assim, pode-se escrever: ~(p → q) ⇔ p ∧ ~q.
O símbolo “⇔”, que significa “logicamente equivalente a”, não
se confunde com o símbolo “↔”, que representa a bicondicional.
Enquanto o primeiro expressa uma relação entre duas proposições 
(indicando que ambas possuem sempre o mesmo valor lógico), o
segundo representa uma operação lógica.

1.2 Algumas equivalências lógicas notáveis

Existem nove equivalências lógicas notáveis que serão descritas 
neste capítulo e suas características estão descritas a seguir:

� Dupla negação

Essa equivalência já tinha sido vista na definição do operador
lógico de negação (~) e será apenas reapresentada aqui:

p ⇔ ~~p

Exemplo: A proposição “Hoje é domingo” é logicamente 
equivalente a “Não é verdade que hoje não é domingo”.

� Idempotência

Existem dois casos:

p ⇔ p ∧ p e p ⇔ p ∨ p

Assim, a proposição “Bruno é professor” é equivalente a:

“Bruno é professor e Bruno é professor” e

“Bruno é professor ou Bruno é professor”

� Comutação

Existem três casos:

p ∧ q ⇔ q ∧ p, p ∨ q ⇔ q ∨ p e p ↔ q ⇔ q ↔ p

Dessa forma:

“Bruno é professor e João é estudante” é equivalente a “João
é estudante e Bruno é professor”;
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“João nasceu em São Paulo ou Guarulhos” é equivalente a 
“João nasceu em Guarulhos ou São Paulo”;

“José vai ao cinema se e somente se Helena vai ao teatro“ é 
equivalente a “Helena vai ao teatro se e somente se José vai ao 
cinema”.

� Associação

Existem dois casos:

p ∧ (q ∧ r) ⇔ (p ∧ q) ∧ r  e  p ∨ (q ∨ r) ⇔ (p ∨ q) ∨ r

� Distribuição

Existem dois casos:

p ∧ (q ∨ r) ⇔ (p ∧ q) ∨ (p ∧ r)  e  p ∨ (q ∧ r) ⇔ (p ∨ q) ∧ (p ∨ r)

A propriedade p ∧ (q ∨ r) ⇔ (p ∧ q) ∨ (p ∧ r) nos permite dizer
que a proposição: “Roberto é escritor, e Artur é médico ou dentista” 
é equivalente à proposição: “Roberto é escritor e Artur é médico, 
ou Roberto é escritor e Artur é dentista”.

E, de acordo com a propriedade p ∨ (q ∧ r) ⇔ (p ∨ q) ∧ (p ∨ r), 
a proposição “Helenice é alta, ou Sônia é baixa e magra” é equi-
valente à proposição “Helenice é alta ou Sônia é baixa, e Helenice 
é alta ou Sônia é magra”.

� Regras de De Morgan

∼ (p ∧ q) ⇔ ~p ∨ ∼ q  e  ∼ (p ∨ q) ⇔ ~p ∧ ∼q

Para que a proposição “Francisco é cantor e compositor” seja
VERDADEIRA, é necessário que as proposições “Francisco é can-
tor” e “Francisco é compositor” sejam ambas VERDADEIRAS. Se 
pelo menos uma dessas proposições simples for FALSA, então o 
enunciado “Francisco é cantor e compositor” também será FALSO. 
Assim, a negação dessa proposição será “Francisco não é cantor 
ou Francisco não é compositor”. Esse é precisamente o significado 
da regra: ∼(p ∧ q) ⇔ ~p ∨ ∼q.
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Hora de praticar!

Considere que as seguintes proposições sejam verdadeiras.

•	 Quando chove, Maria não vai ao cinema. 

•	 Quando Cláudio fica em casa, Maria vai ao cinema. 

•	 Quando Cláudio sai de casa, não faz frio. 

•	 Quando Fernando está estudando, não chove. 

•	 Durante a noite, faz frio. 

Tendo como referência as proposições apresentadas, julgue os itens subse-
cutivos. 

80. (CESPE – 2016) Durante a noite, não chove.

JUSTIFICATIVA: Denotando por q: Chove, p: Maria vai ao cinema, 
r: Cláudio fica em casa, s: Faz frio, t: Fernando está estudando e u: 
É noite, temos as seguintes condicionais baseadas no enunciado: 
q → ~p, r → p, ~r → ~s, t →~q, u → s. O exercício quer saber se 
u → ~q. Aplicando a transposição na primeira e terceira afirmações, te-
mos que: p → ~q e s → r. Combinando a quinta, terceira, segunda e
primeira afirmações nessa ordem, temos que: u → s  e  s → r  e  r → p 
e  p → ~q, que leva a u → ~q.

GABARITO OFICIAL: CERTO

81. (CESPE/CEBRASPE – 2025) Julgue o item a seguir, referente à lógica
proposicional, considerando os símbolos lógicos comuns e as letras
maiúsculas como representativas de proposições simples. 

A proposição lógica (Q → R) ˄ P é equivalente à proposição lógica
(~Q ˄ P) ˅ (R ˄ P).

(  ) Certo

(  ) Errado

JUSTIFICATIVA: Devemos aplicar as equivalências notáveis à proposi-
ção (Q → R) ˄ P, dessa forma, temos:

Usando a implicação material: (Q → R) ˄ P (~Q ˅ R) ˄ P

Usando a implicação distributiva: (~Q ˅ R) ˄ P ⇔ (~Q ˄ R) ˅ (R ˄ P)

Logo, (Q → R) ˄ P é equivalente a (~Q ˄ R) ˅ (R ˄ P)
GABARITO OFICIAL: CERTO
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82. (IBEST – 2025) Assinale a alternativa que apresenta uma proposição
logicamente equivalente a “Ayra não é novata ou Bernardo é veterano”.
a) Ayra é novata se, e somente se, Bernardo é veterano.

b) Se Ayra não é novata, então Bernardo é veterano.

c) Se Ayra é novata, então Bernardo não é veterano.

d) Se Ayra é novata, então Bernardo é veterano.

e) Ayra não é notava e Bernardo não é veterano.

JUSTIFICATIVA: Devemos analisar a seguinte proposição: “Ayra não é 
novata ou Bernardo é veterano”.

Chamando de A: “Ayra é novata” e B: “Bernardo é veterano”, então a 
proposição dada ficará ∼A∨B

Pela implicação material, sabemos que ∼A∨B ⇔ A → B, que significa 
que “Se Ayra é novata, então Bernardo é veterano”.

A alternativa correta, portanto, é a D.
GABARITO OFICIAL: D

83. (Prefeitura de Inimutaba – MG – 2025) Isabela, Flávia e Leonardo com-
binaram de se inscrever em um concurso.

Depois do período de inscrições, os três fizeram as seguintes afirmações:

• Isabela: Não é verdade que Flávio e Leonardo se inscreveram no
concurso.

• Flávia: Se Isabela não se inscreveu no concurso, então Leonardo se
inscreveu no concurso.

•	 Leonardo: Eu não me inscrevi no concurso, mas Isabela ou Flávia se 
inscreveram no concurso.

Se somente a afirmação de Flávia é falsa, então é correto afirmar que:
a) Isabela e Leonardo se inscreveram no concurso 

b) Leonardo se inscreve no concurso 

c) Isabela e Flávia não se inscreveram no concurso 

d) Flávia se inscreveu no concurso

JUSTIFICATIVA: Usando as notações: I: Isabela se inscreveu para o 
concurso; F: Flávia se inscreveu para o concurso; e L: Leonardo se ins-
creveu para o concurso, temos as seguintes afirmações verdadeiras, de 
acordo com o problema: ~(F ˄ L), ~ (~I → L) e ~L ˄ (I ˅ F)
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Usando implicação material, temos: ~ (~I → L) ⇔ ~( I ˅ L) e, usando De 
Morgan, obtemos (~I ˄ ~L). Portanto, ~I e ~L são verdadeiras, logo, 
Isabela e Leonardo não se inscreveram para o concurso.

Da proposição ~L ˄ (I ˅ F) podemos concluir que (I ˅ F) é verdadeira, 
mas como ~I é verdadeira, então I é falsa. Logo, para que I ˅ F seja ver-
dadeira, F deve ser verdadeira. Assim, Flávia se inscreveu no concurso.

GABARITO OFICIAL: D

84. (CGM-CE – 2025) Considere as seguintes premissas. “Se você me enviar
um e-mail, então eu terminarei o trabalho”. “Se você não me enviar um 
e-mail, então eu irei dormir cedo”. “Se eu dormir cedo, então acordarei 
disposto”. Essas premissas levam à conclusão que:
a) se eu terminar o trabalho, então acordarei disposto.
b) se eu terminar o trabalho, então não acordarei disposto.
c) se eu não terminar o trabalho, então acordarei disposto. 
d) se eu não terminar o trabalho, então não acordarei disposto.

JUSTIFICATIVA: Vamos analisar logicamente as premissas e ver qual 
conclusão é válida com base nelas.

1)	 Se você me enviar um e-mail, então eu terminarei o trabalho. (E → T)

2)	 Se você não me enviar um e-mail, então eu irei dormir cedo. (~E → D)

3) Se eu dormir cedo, então acordarei disposto. (D → A)

Queremos chegar a uma conclusão verdadeira com base apenas nes-
sas premissas.

Pela equivalência da Transposição, temos que: E → T ⇔ ~T → ~E

Logo, obtemos: ~T → ~E e ~E → D, o que resulta em: ~T → D

De ~T → D e D → A, obtemos ~T → A. Portanto, se eu não terminar o 
trabalho, então acordarei disposto.

GABARITO OFICIAL: C

85. (IESES – 2025) Considere a proposição: “Ana vai ao cinema e Bruno vai 
ao teatro.” Assinale a alternativa que corresponde a negação lógica dessa 
proposição. 
a) Ana não vai ao cinema ou Bruno não vai ao teatro.  
b) Ana vai ao cinema ou Bruno vai ao teatro.  
c) Ana não vai ao cinema e Bruno não vai ao teatro.  
d) Se Ana vai ao cinema, então Bruno não vai ao teatro. 
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Noções sobre conjuntos44
1. Noções sobre conjuntos

1.1 Definições

Não existe uma definição formal para conjuntos, pois trata-se 
de um conceito primitivo. Desde os primórdios, o homem tem a 
noção de conjuntos tais como grupos de animais, de homens, de 
objetos, entre outros. Cada componente de um conjunto é cha-
mado elemento do conjunto.

Adotar-se-á, como exemplo, de conjunto uma equipe de vo-
leibol de 6 jogadores. Diz-se que cada jogador da equipe é um 
elemento desse conjunto e que esse conjunto possui 6 elementos. 
Cada conjunto, normalmente, é nomeado por uma letra maiúscula. 
Seguindo o exemplo acima, pode-se escrever:

A = {André, Bruno, Carlos, Daniel, Elvis, Fábio}

Em que André, Bruno, Carlos, Daniel, Elvis e Fábio são os 
jogadores da equipe de vôlei. Para expressar o número de ele-
mentos do conjunto, escreve-se n(A) = 6, ou seja, o conjunto A 
possui 6 elementos.

Há conjuntos finitos e infinitos. Um conjunto finito é o conjunto 
que possui um número finito de elementos. Um exemplo de con-
junto finito é o conjunto de números pares inferiores a 100. Esse 
conjunto pode ser representado por:

X = {0, 2, 4, 6, 8, …, 100}

Já um conjunto infinito é o conjunto que possui infinitos ele-
mentos. Um exemplo de conjunto infinito é o conjunto dos números 
múltiplos de 5. Esse conjunto pode ser representado por:

Y = {0, 5, 10, 15, 20, 25, …}
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� Conjunto universo

Conjunto universo é o conjunto ao qual pertencem todos os
elementos de quaisquer conjuntos considerados, sendo, geral-
mente, representado pela letra U. Por exemplo, ao estudar-se o 
perfil de funcionários públicos em um estado, o conjunto universo 
é formado de todos os servidores públicos desse estado.

� Conjunto unitário

Conjunto unitário é todo conjunto que possui apenas um
elemento. Por exemplo, chamando de A o conjunto dos números 
ímpares maiores que 1 e menores que 5, esse conjunto é dado por:

A = {3}

� Conjunto vazio

Conjunto vazio é todo conjunto que não possui elementos. É
representado por {  } ou ∅. Por exemplo, chamando de B o conjunto 
de números múltiplos de 5 maiores que 1 e menores que 4, nota-
-se que não existe nenhum múltiplo de 5 entre 1 e 4, portanto, o
conjunto B é vazio, ou:

B = ∅

1.2 Representação de conjuntos

� Representação por extenso

Nessa representação, os elementos são escritos entre chaves
e separados por vírgulas:

A = {1, 2, 3, 4, 5}

� Representação gráfica – Diagrama de Venn

O diagrama de Venn representa os conjuntos mediante uma
figura geométrica na qual os elementos são escritos dentro dela.
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� Representação por compreensão

Nessa representação, uma característica dos elementos é
exibida:

A = {x|x é uma vogal}

em que x é todo elemento do conjunto.

1.3 Relações

� Relação entre elemento e conjunto – Relação de pertinência

A relação de pertinência expressa a relação entre elemento e
conjunto. Seja um conjunto A = {1, 4, 7, 8, 12}, diz-se que o ele-
mento 4 pertence ao conjunto A, ou 4 ∈ A. Já o elemento 9 não 
pertence ao conjunto, ou 9 ∉ A.

� Relação entre conjuntos – Relação de continência

Sejam dois conjuntos A = {1, 5, 10} e B = {1, 3, 5, 9, 10, 12}.
Nota-se que todo elemento de A pertence ao conjunto B. Assim, 
diz-se que A é um subconjunto de B. A relação de continência 
expressa a relação entre um subconjunto e um conjunto. Nesse 
exemplo, diz-se que A está contido em B, ou A ⊂ B. Se houver ao 
menos um elemento de A que não pertence ao conjunto, diz-se 
que A não está contido em B, ou A ⊄ B.

Dessa relação, decorre:

a) Todo conjunto é subconjunto de si mesmo, ou A ⊂ A

b) Se A ⊂ B e B ⊂ A → A ≡ B

c) O conjunto vazio é subconjunto de todo conjunto: : ∅ ⊂ A
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Hora de praticar!

117. (Quadrix – 2025) Em uma pesquisa sobre hábitos alimentares realizada 
com 120 pessoas, concluiu-se que:

• 70 estudantes consomem frutas; • 65 estudantes consomem legumes; 
• 50 estudantes consomem verduras; • 40 estudantes consomem frutas
e legumes; • 30 estudantes consomem frutas e verduras; • 25 estudantes 
consomem legumes e verduras; e • 15 estudantes consomem os três
tipos de alimentos.

Com base nessa situação hipotética, o número de pessoas que não con-
some nenhum dos três tipos de alimentos será de
a) 30.
b) 25.
c) 20.
d) 15.
e) 10.

JUSTIFICATIVA: Sendo F: estudantes que consomem frutas, L: estu-
dantes que consomem legumes,

V: estudantes que consomem verduras. Do enunciado temos que: n(F)=70, 
n(L)=65, n(V)=50, n(F∩L)=40, n(F∩V)=30, n(L∩V)=25 e n(F∩L∩V)=15.

O total de estudantes que consomem, pelo menos, um dos três ali-
mentos é:

n(F∪L∪V) = n(F) + n(L) + n(V) - n(F∩L) - n(F∩V) - n(L∩V) + n(F∩L∩V)= 
=70+65+50−40−30−25+15 = 105

Número que não consome nenhum =120−105 =15

Para ilustrar, este é o diagrama de Venn do problema:

15

Frutas Legumes

Verduras

25 15

15

15 10

10

GABARITO OFICIAL: D
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118. (Quadrix – 2025) Em uma pesquisa realizada durante o Carnaval, foi
descoberto que 36 pessoas participam de blocos de rua, 44 pessoas
participam de desfiles de escolas de samba e 54 pessoas assistem aos
desfiles na TV. Além disso, 20 pessoas participam tanto de blocos de rua 
quanto de desfiles de escolas de samba, 24 pessoas participam tanto
de desfiles de escolas de samba quanto assistem aos desfiles na TV, 16
pessoas participam tanto de blocos de rua quanto assistem aos desfiles 
na TV, e 10 pessoas fazem todas as três atividades durante o Carnaval.

Com base nessa situação hipotética e sabendose que 12 pessoas não par-
ticiparam de nenhuma dessas atividades, assinale a opção que apresenta 
o número total de pessoas que participaram da pesquisa. 
a) 96
b) 104
c) 112
d) 120
e) 128

JUSTIFICATIVA: Sendo B: pessoas que participam de blocos de rua, 
E: pessoas que participam de escolas de samba e T: pessoas que as-
sistem pela TV. Do enunciado temos que: n(B)=36, n(E)=44, n(T)=54, 
n(B∩E)=20, n(E∩T)=24, n(B∩T)=16 e n(B∩E∩T)=10.

O número total de pessoas que participaram de alguma das ativida-
des de Carnaval é

n(B∪E∪T) = 36+44+54−20−16−24+10 = 84

Número total de pessoas que participaram da pesquisa:

Total = n(B∪E∪T) + fora dos três = 84 + 12 = 96

Para ilustrar, este é o diagrama de Venn do problema:

10

Blocos Escolas de Samba

TV

10 10

10

6 14

24

GABARITO OFICIAL: A
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Análise combinatória55
1. Análise combinatória

Problemas que envolvem contagem são resolvidos por análise 
combinatória. A seguir, são apresentados diversos tipos de proble-
mas e as respectivas técnicas para resolvê-los.

1.1 Problemas de contagem – Árvore de possibilidades 

A árvore de possibilidades consiste em um esquema que ilustra 
todas as possibilidades do problema em questão. Essa árvore irá 
exibir todas as combinações possíveis das variáveis envolvidas.

Exemplo 1:

Maria possui duas blusas: uma amarela (A) e uma blusa azul (Az), 
e três calças: uma vermelha (V), uma verde (Vd) e uma marrom (M). 
De quantas maneiras distintas Maria pode se vestir?

Solução:

Para resolver, monta-se a árvore de possibilidades:

BLUSA			 CALÇA		 COMBINAÇÃO

Vermelha		               A-V
Amarela			 Verde		               A-Vd

Marrom		 A-M

Vermelha		               Az-V
Azul			 Verde		               Az-Vd

Marrom		               Az-M

Analisando a árvore, é possível ver que há 6 combinações pos-
síveis. Logo, Maria pode se vestir de 6 maneiras distintas.
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1.2 Princípio Fundamental da Contagem 
(ou Princípio Multiplicativo)

Para problemas em que o número de possibilidades para cada 
parâmetro é elevado, listar todas as possibilidades se torna algo 
trabalhoso e muitas vezes impossível. Para isso, utiliza-se o Princípio 
Fundamental da Contagem, que permite obter o número total de 
possibilidade sem a necessidade de listar todas elas. Voltando ao 
exemplo do item 1.1, Maria possui 2 opções de blusa e 3 opções 
de calça. Logo, o total de maneira que ela tem de se vestir é igual a:

2 3 6
Blusa Cal a Possibilidades

� �
ç

O princípio multiplicativo pode ser enunciado da seguinte 
forma:

“Sejam n eventos sucessivos e independentes chamados de 
E1, E2, …, En. Sendo C1, C2, …, Cn a quantidade de maneiras que 
cada evento pode ocorrer, o número de maneiras que os n eventos 
podem ocorrer ao mesmo tempo é igual a C1 ∙ C2 ∙ … ∙ Cn.”

Exemplo 2:

Quantos números de 5 algarismos podem ser formados com 
os algarismos {2, 3, 5, 7, 8, 9}?

Solução:

Utilizando o princípio multiplicativo, e sabendo que para cada 
algarismo do número há 6 possibilidades:

6
1

6
2

6
3

6
4

6
5o o o o oalgarismo algarismo algarismo algarismo alg

� � � �
aarismo

�

� 7 776.
Possibilidades

Exemplo 3:

Quantos números de 5 algarismos distintos podem ser formados 
com os algarismos {2, 3, 5, 7, 8, 9}?
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Solução:

Esse exemplo apresenta uma variação em relação ao anterior: 
a obrigatoriedade de os algarismos serem distintos. Isso significa 
que, enquanto para o primeiro algarismo continua havendo 6 pos-
sibilidades, para o segundo algarismo haverá 5, visto que não pode 
haver repetição de algarismos; para o terceiro algarismo haverá 4 
possibilidades, e assim sucessivamente:

6
1

5
2

4
3

3
4

2
5o o o o oalgarismo algarismo algarismo algarismo alg

� � � �
aarismo

�

� 720
Possibilidades

Exemplo 4:

Sabendo que a placa de um veículo é formada pela combina-
ção de três letras e 4 algarismos, quantas placas com 4 algarismos 
distintos podem ser formadas?

Solução:

Sabendo que há 26 possibilidades para cada letra e 10 pos-
sibilidades para cada algarismo (0 a 9) e que não pode haver re-
petição de algarismos, o princípio multiplicativo fornecerá o total 
de possibilidades:

26 ∙ 26 ∙ 26 ∙ 10 ∙ 9 ∙ 8 ∙ 7 = 88.583.040 placas de veículos

1.3 Fatorial

Visto que em problemas de análise combinatória é comum 
efetuar a multiplicação de números naturais consecutivos, adota-
-se um operador que recebe o nome de fatorial e é representado
pelo símbolo “!”.

Definição: n! = n(n - 1)(n - 2)…3 . 2 . 1,         n ∈ N,            n ≥ 2

Define-se também:

0! = 1

1! = 1
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Hora de praticar!
131. (CESGRANRIO – 2014) Uma prova semestral é composta por 10 ques-

tões. As questões que compõem a prova são selecionadas de um banco 
com questões de quatro tópicos: T1, T2, T3 e T4. Cada questão que compõe
a prova aborda apenas um desses quatro tópicos e, no banco, há centenas 
de questões sobre cada um deles. Cada prova possui uma chave (t1, t2, 
t3, t4) que indica o número de questões, sobre os respectivos tópicos,
que estão presentes na prova. Dessa forma, os números t1, t2, t3 e t4 são
inteiros não negativos e tais que t1 + t2 + t3 + t4 = 10. Por exemplo, uma 
prova cuja chave é (3,2,4,1) é composta por 3 questões do tópico T1, 2
questões do tópico T2, 4 questões do tópico T3 e 1 questão do tópico T4. 
Uma prova com chave (0,0,5,5) não seria composta por questões sobre 
os tópicos T1 ou T2, mas sim por 5 questões do tópico T3 e 5 questões do
tópico T4. 

Qual é o número máximo de chaves distintas que poderiam indicar
alguma eventual composição de prova? 

a) 13
10 3

!
! !⋅

b) 4 ∙ 10! 

c) 10 ∙ 4! 

d) 4
10

6 4
⋅

⋅
!

! !
e) 104

JUSTIFICATIVA: A questão consiste em encontrar o número total de 
soluções inteiras e positivas da equação t1 + t2 + t3 + t4 = 10. O obje-
tivo seria distribuir essas 10 questões em 4 grupos  (t1 a t4), separados 
por três sinais “+”. Ou seja, ao todo temos 13 elementos (10 questões 
e 3 sinais de “+”) que, ao serem permutados entre si, produzirão as di-
ferentes chaves das provas. Considerando cada questão como uma • 
e cada sinal de “+” como “/”. Assim, o problema consiste em separar 
10 • em 4 grupos: ••••••••••///. Por exemplo: •••/••/••••/• consiste 
em 3 + 2 + 4 + 1 = 10, que é uma solução da equação. Para encontrar 
o total de soluções, basta permutar todos os símbolos (• e “+”) entre
si, considerando que há 10 • repetidas e 3 / repetidas. Assim, o total

de soluções é dado por p13
10 3 13

10 3
, !

! !
�

� .
GABARITO OFICIAL: A 
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132. (CESGRANRIO – 2014) Um sistema computacional listou todas as senhas
distintas que podem ser formadas por 3 letras, todas maiúsculas, sendo 
duas delas vogais e uma consoante. O sistema considerou 5 vogais e
21 consoantes disponíveis para a formação das senhas. Foi permitida
a repetição de vogais. São exemplos de senhas admissíveis: FAE, ERE,
UOW. Quantas senhas foram listadas pelo sistema computacional? 
a) 3.150 

b) 2.835 

c) 2.520 

d) 1.575 

e) 315

JUSTIFICATIVA: Como se trata de uma senha, a ordem das letras deve 
ser levada em consideração. Assim, há três possíveis configurações de 
senhas: V-V-C ou V-C-V ou C-V-V, em que C representa uma consoante 
e V, uma vogal. Para cada uma delas, há 5 ∙ 5 ∙ 21 = 525 possibilidades. 
Como há 3 configurações possíveis, o total de senhas listadas pelo sis-
tema é igual a 3 ∙ 525 = 1.575 senhas.

GABARITO OFICIAL: D 

133. (Prefeitura de Porto Calvo-AL – Técnico em Enfermagem – 2019 – CO-
PEFE-UFAL) De quantas formas diferentes é possível rearranjar as letras 
da palavra “testamento” tendo a letra “o” fixada em último lugar?
a) 30.240

b) 302.400

c) 362.880

d) 3.024.000

e) 3.628.800

JUSTIFICATIVA: Com a letra “o” fixada em último lugar, restam nove 
letras para permutarem entre si, entre as quais duas se repetem. A le-
tra “t” se repete três vezes e a letra “e” se repete duas vezes. Assim, 

deve-se calcular𝑃𝑃93,2 = 9!
3! 2! = 30.240 :

GABARITO OFICIAL: A

134. (UEFS – 2025) A cafeteria Coffee Art está lançando uma promoção especial
na qual o cliente pode montar um combo escolhendo 3 itens diferentes 
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de um cardápio que contém 10 opções, considerando uma determinada 
ordem, pois um item não pode ser escolhido duas vezes. De quantas 
maneiras diferentes um cliente pode montar seu combo? 
a) De 720 maneiras diferentes. 

b) De 840 maneiras diferentes. 

c) De 930 maneiras diferentes. 

d) De 658 maneiras diferentes.

JUSTIFICATIVA: Devemos calcular de quantas maneiras diferentes 
um cliente pode montar um combo com três itens diferentes, escolhi-
dos com ordem, em um cardápio com dez opções.

Ordem importa, então estamos falando de arranjo.

Devem ser escolhidos três itens diferentes, sem repetição.

Fórmula do arranjo simples: A(n,K)=
n!

(n−K)!
Onde: n = 10 e K = 3

Aplicando a fórmula, obtemos: A(10,3)= 10!
(10−3)!

=
10.9.8.7!

7!
=10.9.8= 720

GABARITO OFICIAL: A

135. (OBJETIVA – 2025) – Quantos anagramas da palavra CENSO começam 
com as duas vogais na frente?
a) 6

b) 12

c) 24

d) 30

e) 36

JUSTIFICATIVA: Temos as letras: C, E, N, S, O.

Queremos contar quantos anagramas da palavra CENSO começam 
com as duas vogais na frente (ou seja, as duas primeiras letras são E 
e O, em alguma ordem).

Passo 1: De quantas maneiras podemos colocar as vogais na frente?

As vogais são E e O, então elas podem estar no início em duas or-
dens diferentes:

E O _ _ _  ou   O E _ _ _
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Probabilidades66
1. Probabilidades

1.1 Definições

� Experimento aleatório

Um experimento aleatório é todo experimento em que o resul-
tado é imprevisível. Alguns exemplos de experimentos aleatórios 
são: lançamento de uma moeda, retirada de uma bola numerada de 
uma urna com outras bolas, lançamento de um dado, entre outros.

� Espaço amostral

O espaço amostral (U) é o conjunto universo de um experimen-
to aleatório. Embora não seja possível prever o resultado de um 
experimento aleatório, muitas vezes é possível descrever todas as 
possibilidades desse experimento. A esse conjunto de possibilida-
des dá-se o nome de espaço amostral. 

Alguns exemplos de espaço amostral:

a) Lançamento de uma moeda - U = {cara, coroa}

b) Lançamento de um dado - U = {1, 2, 3, 4, 5, 6}

c) Sexo de uma pessoa - U = {masculino, feminino}

d) Lançamento de dois dados distintos:

U = {(1,1),(1,2),(1,3),(1,4),(1,5),(1,6),(2,1),(2,2),(2,3),(2,4),(2,5),(2,6),

(3,1),(3,2),(3,3),(3,4),(3,5),(3,6),(4,1),(4,2),(4,3),(4,4),(4,5),(4,6),

(5,1),(5,2),(5,3),(5,4),(5,5),(5,6),(6,1),(6,2),(6,3),(6,4),(6,5),(6,6)})
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� Eventos e tipos de eventos

Evento é qualquer ocorrência em um experimento aleatório. Em 
um experimento em que se lança uma moeda, o aparecimento de 
uma face “CARA” é um evento. Já em um experimento em que um 
dado é lançado, o aparecimento de um número par é um evento. 
O evento é um subconjunto do espaço amostral.

Um evento é dito equiprovável se ele possui a mesma probabi-
lidade de ocorrer que outros eventos do mesmo espaço amostral. 
Em um dado honesto (não viciado), a probabilidade de sair qual-
quer uma das faces {1, 2, 3, 4, 5, 6} é igual. Dessa forma, o espaço 
amostral é chamado de espaço amostral equiprovável.

Um evento é dito certo quando ele é igual ao espaço amostral 
e tem, por consequência, 100% de chance de ocorrer. Utilizando 
ainda o exemplo do lançamento de um dado, se for considerado 
o evento que o número que sair deve ser maior ou igual a 1 e
menor ou igual a 6, nota-se que qualquer número que saia do
lançamento do dado atenderá a essas restrições, logo o evento é
igual ao espaço amostral.

Um evento é dito impossível quando ele não tem a possibi-
lidade de ocorrer. Considerando o evento em que deve sair um 
número maior que 8 no lançamento de um dado, nota-se que se 
trata de um evento impossível, visto que o maior número na face 
de um dado é 6.

Dois eventos são ditos complementares quando a união de 
ambos forma o espaço amostral. Por exemplo, considerando os 
dois eventos sobre o lançamento de um dado: evento A – sair uma 
face com número par; evento B – sair uma face com número ímpar. 
O evento A é representado pelo seguinte conjunto A = {2, 4, 6} 
enquanto o evento B é representado por B = {1, 3, 5}. Nota-se que 
A ∪ B = U, em que U é o espaço amostral.

Dois eventos são ditos mutuamente exclusivos quando não é 
possível que ambos ocorram simultaneamente. Por exemplo, con-
siderando o lançamento de um dado honesto: evento A – sair uma 
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face com número menor ou igual a 2; evento B – sair uma face com 
número maior ou igual a 5. Logo, A = {1, 2} e B = {5, 6}. Nota-se 
que A ∩ B = ∅. Outro exemplo são as faces do lançamento de uma 
moeda, pois CARA e COROA são eventos mutuamente exclusivos 
pois nunca poderão ocorrer simultaneamente.

1.2 Probabilidades de um evento qualquer

Seja um espaço amostral com  eventos (E1,E2,…,En), equipro-
váveis ou não. A probabilidade da ocorrência de todos os eventos 
é igual a 100%, ou seja:

P(E1 ) + P(E2 ) + … P(En ) = 1

Exemplo 1:

Em um campeonato de futebol, quatro equipes disputam o 
título. A equipe azul tem 7 vezes mais probabilidade de ser cam-
peã que a equipe vermelha, que, por sua vez, tem 2 vezes mais 
probabilidade de vencer do que a equipe verde. Por fim, a equipe 
roxa tem 3 vezes mais probabilidade de vencer que a equipe verde. 
Determine a probabilidade de que cada equipe chegue ao título.

Solução:

Sejam os eventos

E1: equipe azul campeã

E2: equipe vermelha campeã

E3: equipe roxa campeã

E4: equipe verde campeã

Seja x a probabilidade de a equipe verde ser campeã. Logo, 
P(E4) = x. Assim, consequentemente P(E2) = 2P(E4) = 2x; P(E3) = 
3P(E4) = 3x e P(E1) = 7P(E2) = 7 . 2x = 14x. Como P(E1) + P(E2) + P(E3)
+ P(E4) = 1 → 14x + 3x + 2x + x = 1 → 20x = 1 → x = 0,05 = 5%.

Logo, a probabilidade de a equipe verde ser campeã é igual a
5%; a da equipe roxa é igual a 15%; a da equipe vermelha é igual 
a 10% e a da equipe azul é igual a 70%. 
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Hora de praticar!

145. (Prefeitura de Porto Belo-SC – Professor Inglês – 2019 – FURB) Para uma 
rifa, foram usados bilhetes com os números de 201 até 500 (incluindo esses 
dois). João comprou todos os bilhetes cujos números são múltiplos de 5. 
Sendo sorteado um bilhete da rifa ao acaso, a probabilidade de ser um
dos números que João comprou é, em %, de
a) 25
b) 15
c) 10
d) 5
e) 20

JUSTIFICATIVA: Considerando os números de 201 a 500, incluindo o 
201, temos n(U) = 500 - 201 + 1 = 300 bilhetes. Como João comprou to-
dos os múltiplos de 5, então ele comprou todos os números com finais 0 
e 5. Assim, de 201 a 300, temos 205, 210, 215, 220, 225 ... 300, que cor-
respondem a 20 números. Analogamente, temos a mesma quantidade 
entre 301 e 400 e 401 e 500. Assim, João comprou n(E) = 20 + 20 + 20 = 

60 bilhetes. Logo, a probabilidade será:𝑃𝑃(𝐸𝐸) = 𝑛𝑛(𝐸𝐸)
𝑛𝑛(𝑈𝑈) =

60
300 =

1
5 = 20% 

GABARITO OFICIAL: E 

146. (Prefeitura de Criciúma-SC – Professor Matemática – 2019 – FAEPESUL)
Mauricio é um excelente jogador de basquete, na sua última partida ele 
arremessou 15 bolas em lances livres e acertou 9. Nesta mesma partida, 
Carlinhos, seu adversário, arremessou 20 bolas, também em lances livres, 
e teve o mesmo aproveitamento de Mauricio. Quantos lances livres Car-
linhos acertou?
a) 10
b) 9
c) 15
d) 12

JUSTIFICATIVA: Como eles possuem o mesmo aproveitamento, que 
nada mais é do que a mesma probabilidade de acerto, podemos resol-

ver por uma simples regra de 3: 
9
15 =

𝑥𝑥
20 , que, basicamente, é uma

igualdade de probabilidades. Resolvendo, o resultado será 12.
GABARITO OFICIAL: D
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Preste atenção: 
Note que 10% ∙ 30% = 0,1 ∙ 0,3 = 0,03 =  

= 3% e 90% ∙ 10% = 0,9 ∙ 0,1 = 0,09 = 9%

147. (VUNESP – 2025) Das 25 salas de aula de uma universidade, 3 delas estão 
com o dispositivo de ar-condicionado apresentando defeito. Cássio foi
chamado para resolver o problema, mas os responsáveis não lhe indica-
ram os números das salas em que seus serviços se fazem necessários.

Se Cássio escolher, ao acaso, uma das 25 salas para iniciar seus traba-
lhos, a probabilidade de que ele escolha uma sala onde o dispositivo de 
ar-condicionado está com defeito é igual a 
a) 0,075.
b) 0,100.
c) 0,120.
d) 0,175.
e) 0,325.

JUSTIFICATIVA: A probabilidade de Cássio escolher uma sala com 
defeito ao acaso é: 

P(sala com defeito)=
nº de salas com defeito

nº total de salas
=

3
25
= 0,120

GABARITO OFICIAL: C

148. 	(ESAF – 2013) Uma caixa contém 3 moedas de um real e 2 moedas de
cinquenta centavos. 2 moedas serão retiradas dessa caixa ao acaso e
obedecendo às condições: se a moeda retirada for de um real, então ela 
será devolvida à caixa e, se for de cinquenta centavos, não será devolvida 
à caixa. Logo, a probabilidade de pelo menos uma moeda ser de um real 
é igual a 

a) 80% 

b) 75% 

c) 90% 

d) 70% 

e) 85% 
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JUSTIFICATIVA: A probabilidade de pelo menos uma moeda ser 
de um real é igual à soma das probabilidades de exatamente uma 
moeda ser de um real e de ambas serem de um real. A probabi-
lidade de exatamente uma moeda ser de um real, por sua vez, é 
igual à soma da probabilidade de somente uma moeda ser de um 
real, sendo a primeira moeda sorteada de um real, e da probabi-
lidade de somente uma moeda ser de um real, sendo a primei-
ra moeda sorteada de cinquenta centavos. Se a primeira moeda for 
de um real, a probabilidade de que somente uma moeda seja de 

um real é calculada por: P � � � � � � � �
3
5

2
5

2
5

3
4

6
25

6
20

54
100

54% . 

Já a probabilidade de ambas as moedas serem de um real é igual 

a P � � � � �
3
5

3
5

9
25

36
100

36% . Portanto, a probabilidade pedida é 

igual a P = 54% + 36% = 90%.
GABARITO OFICIAL: C 

149.	 (UNICAMP – 2023) João e Maria estão passeando pela floresta. Para não
se perderem no caminho, levaram consigo uma sacola com 100 pedrinhas, 
sendo 60 pedrinhas brancas e 40 pedrinhas pretas. A cada 5 passos eles
retiram aleatoriamente uma pedrinha da sacola e jogam-na no chão para 
marcar o caminho. Quando eles pararam para fazer um lanche, notaram 
que já tinham sido jogadas 35 pedrinhas brancas e 25 pedrinhas pretas. Qual 
a probabilidade de as próximas duas pedrinhas jogadas serem brancas? 
a) 7/13.
b)  5/13. 
c) 11/52.
d) 7/52.

JUSTIFICATIVA: Temos, inicialmente, 60 pedrinhas brancas e 40 pedri-
nhas pretas → 100 no total.
Já foram jogadas: 35 brancas e 25 pretas. Total jogado = 60 pedrinhas.
Assim, ainda restam:
25 pedrinhas brancas (60 – 35) e 15 pedrinhas pretas (40 – 25)
A probabilidade de tirar duas pedrinhas brancas em sequência, sem 
reposição, seria:

P(branca e branca)=
25
40
⋅
24
39
=

5
8
⋅
8
13
=

5
13

GABARITO OFICIAL: B
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Pratique mais!77
1. (UPENET/IAUPE – 2017) A partir da afirmação: É verdade que existem 

palhaços que não gostam de sorrir, deduz-se que

a) entre as pessoas que não gostam de sorrir, algumas são palhaços.

b) quem gosta de sorrir não é palhaço.

c) entre as pessoas que não gostam de sorrir, nenhuma é palhaço.

d) quem não gosta de sorrir é um palhaço.

e) entre os palhaços, nenhum gosta de sorrir.

GABARITO: A

2. (UPENET/IAUPE – 2017) Considerando que a declaração “Todo gato é
pardo” seja verdadeira, assinale a alternativa que corresponde a uma
argumentação CORRETA.

a) Azrael é pardo, portanto é gato.

b) Frajola é pardo, portanto não é gato.

c) Manda-Chuva não é pardo, portanto não é gato.

d) Garfield não é gato, portanto é pardo.

e) Tom não é gato, portanto não é pardo.

GABARITO: C

3. (UPENET/IAUPE – 2017) Uma área em uma universidade dispõe de
100 professores. Os professores são mestres ou doutores, contratados
em regime de dedicação exclusiva ou parcial. Atualmente existem 35
professores com dedicação exclusiva, 40 doutores em regime parcial e
45 mestres.
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Quantos são os doutores com dedicação exclusiva?

a) 55.

b) 65.

c) 60.

d) 15.

e) 40.

GABARITO: D

4. (UPENET/IAUPE – 2017) Considere o diagrama a seguir que apresenta 
a relação entre os conjuntos X, A, B, C, D, E e F.

A

C

B

D

E

X

Dentre as relações entre esses conjuntos, assinale a FALSA.

a) B ⊃ E.

b) A ⊂ X.

c) D ⊂ B.

d) X ⊃ D.

e) C ⊂ A.

GABARITO: B

5. (UPENET/IAUPE – 2017) Um conjunto A tem 9 elementos distintos.
Quantos subconjuntos de A podem ser construídos, cada um com 
4 elementos diferentes?

Livro Raciocinio Logico.indb   206Livro Raciocinio Logico.indb   206 27/06/2025   18:1927/06/2025   18:19


	Fundamentos da lógica
	2. Argumento
	3. Silogismos categóricos
	Hora de praticar!


	Operadores lógicos
	Hora de praticar!

	Equivalência lógica
	Hora de praticar!

	Noções sobre conjuntos
	Hora de praticar!

	Análise combinatória
	Hora de praticar!

	Probabilidades
	Hora de praticar!

	Pratique mais!



